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O Cristianismo é a fenda fundamental no conceito de 
pessoa do Direito Romano. A universalização do ser, 
a partir do cristianismo, se torna imperativo na civi-
lização ocidental. O Ocidente é o hemisfério no qual 
caminha o espírito universal da liberdade, passando 
pelos períodos de Alexandre o Grande, Caius Július 
César, Carlos Magno, Napoleão Bonaparte e Franklin 
Delano Roosevelt.
A religião cristã traz o reconhecimento da condição 
humana como uma assertiva fundamental para a prá-
tica espiritual, através do conhecimento da verdade, 
pois somente quem sabe da sua própria liberdade é 
livre, em si e para si. O conhecimento liberta.
Igualdade, Liberdade e Trabalho são conceitos da Filo-
sofia de Hegel, o ápice do Idealismo Alemão do século 
XIX, e por isso da História Ocidental. Tais conceitos 
chegam aos dias atuais na forma de direitos e garan-
tias fundamentais, que são os alicerces do Estado de 
Direito Contemporâneo, insculpidos nas Constituições 
das nações ocidentais, herdeiras de um fecundo patri-
mônio cultural romano-germano-europeu.
Tudo está na História, obra da Criação.
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Um

INTRODUÇÃO

A evolução da dignidade humana não é mais total-
mente acompanhada pela aplicação positivada da norma, 
tanto para punir, quanto para prevenir. Nem tudo está sobre 
controle, pois há ações que poderão ser desencadeadas da 
vontade alheia e da liberdade de escolha inerente ao ser 
humano. 

O Estado Democrático assegura a liberdade de crença, 
e é indubitável que em um país laico defende-se o livre 
arbítrio.

Na condição de seres humanos, imperfeitos e falhos, 
não por criação, observa-se que a criação divina é perfeita. 
Dizem-se falhos, por falta de conhecimento e discerni-
mento para agir. Contudo, espera-se que o indivíduo aja 
balanceado por princípios éticos e morais, valores inerentes 
ao Ser.

Já dizia Jesus Cristo: “E porque reparas tu no argueiro 
que está no olho do teu irmão, e não vês a trave que está 
no teu olho?” (Mateus 7: 3-5). Isso mostra a necessidade 
de olhar para as próprias atitudes, iniciando a mudança 
interiormente.  Primeiro agir com coerência, respeitando 
os princípios, sejam eles advindos da crença, das normas,ou 
mesmo de valores éticos e morais. 

Talvez a solução não esteja em criar cada vez mais nor-
mas e sim em cumprir as existentes, porém ninguém deterá 
o ser humano. Parece que este, engajado no seu poder de 
elaboração de normas, as faz somente para o outro, porque 
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muitas vezes o descumprimento se inicia pelos próprios 
criadores. Seria o indivíduo prisioneiro das suas próprias 
regras, a ponto de não consegui-las cumprir ou seria a sua 
vontade real confrontando com a razão? Seria o cumpri-
mento das leis, a única saída para que se tenha liberdade, 
ou seria possível essa tal liberdade pelo agir ético e moral? 
Ante esses apontamentos, seria o ser realmente livre na sua 
totalidade? Pois “penso, repenso, volto a pensar, mas não sei 
por onde começar”. (Autoria própria). Isso denota que a 
cada estudo, a cada revisão, pode se tirar um aprendizado 
e uma nova busca, o começo acontece no interior do Ser. 
Daí o direito deve acompanhar o caminhar do seu povo, 
pois a diversidade de crença, opinião e demais singularidades 
do indivíduo, tornar-se-ão indispensáveis para o caminhar, 
indivíduo/sociedade/Estado.

É importante observar o limite das regras, tendo em 
vista que, uma vez superadas, o homem tende a agir funda-
mentadamente pelo seu livre arbítrio, ou seja,pelo seu poder 
de escolha.  E tendo em vista a subjetividade, suportando 
o ônus ou o bônus da escolha, o indivíduo agirá. 

Nota-se que o Estado pode agir de forma repressiva, 
uma vez que a preventiva, partiria da conscientização do 
ser humano, e poderia ser interpretado como uma afronta 
a vários princípios constitucionais. Entre eles, o princípio 
da liberdade de crença.Porém a problemática consiste na 
análise da ação autônoma do indivíduo, de delinquir ou 
agir com coerência, a partir do seu livre arbítrio. 

A evolução da liberdade é contínua, e há de se notar 
que a filosofia nos traz questionamentos que certamente 
são de grande relevância para que os indivíduos busquem 
se posicionar de forma a aproximarem-se de um caminhar 
racional. 
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Dois

ABORDAGEM HISTÓRICO-  
FILOSÓFICA DA CONDIÇÃO HUMANA

Sabe-se que a filosofia é de grande importância para 
o direito, pois é a partir das indagações e reflexões que se 
chega a uma consonância de ideais relevantes para o todo. 
É onde também se encontra seu próprio caminho através 
do conhecimento. 

Toda solução, hoje encontrada no direito, um dia sur-
giu da insatisfação de alguém na deficiência de respostas 
ou na pergunta que não se calava. Salgado destaca que: 

O objetivo da filosofia é o absoluto, o absoluto é 
a liberdade. Na natureza, porém não há liberdade. 
O homem sujeita-se as determinações relativas 
e externas da natureza, pois nela as contradições 
ou oposições das determinações são externas 
umas das outras e ao próprio homem, enquanto 
natural. (SALGADO, 1995, P.472)

O papel da filosofia do direito, é fazê-lo mais justo, 
tornando as relações entre os homens mais humanas, seria 
“fazer o homem mais livre”, (Salgado, 1995, p. 134) com 
a devida observação das mudanças na sociedade.

O homem evoluiu, tanto no campo individual quan-
to no social, e, com isso, o Estado de Direito, necessita 
acompanhá-lo. São os fatores surgidos em decorrência do 
convívio social que norteiam o Direito.

Para tanto, os costumes quando são aceito por todos, 
também são fontes do Direito. A conduta do indivíduo 
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em sociedade, que reiteradamente é exercida,  passa a ser 
praticada pelos demais, ao longo do tempo, exemplo: as filas. 
Poderá ser visto como um agir autônomo do indivíduo em 
sociedade com coerência e observância a princípios éticos.

Essa dinâmica do indivíduo induzir a crescentes mu-
danças do Direito e ao mesmo tempo ser “controlado” 
por ele, faz-se à reflexão da forma como a sociedade age 
diante de normas criadas pelos próprios. Observa-se que 
elas são óbvias do ponto de vista lógico, uma vez que o 
homem, no seu inconsciente, ou mesmo consciente, sabe 
o que seria o agir com ética, e moral.

O indivíduo é quem dá vida à norma, logo, pressupõe 
certa consciência do dever ser daquilo que é moralmente 
correto, como já dizia Hegel (2017):

A forma do direito enquanto dever e lei apare-
cem-lhe como letra morta e fria, como cadeia, 
pois se não reconhece nela e, por isso, não conse-
gue nela ser livre, porque a lei é a razão das coisas, 
e não permite ao sentimento acalentar-se na sua 
própria particularidade. (HEGEL, 1995, P. 154)

Salgado, em sua obra “A ideia de justiça em Kant”, 
escreve que:

Kant foi o pensador que pela primeira vez, vol-
tou todo o interesse da sua investigação filosófica, 
para a questão da liberdade. Ele deixa a dúvida, 
se seria possível uma sociedade livre ou racio-
nal, afirma que ainda não foi possível construir 
uma sociedade racional ou livre. SALGADO 
(1996, P.154)

A interpretação é a de que o homem somente é livre 
se estiver apoiado na razão. Não sendo assim capaz de ser o 
homem livre, se não tem como parâmetro a racionalidade 
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objetivada no cumprimento das leis. “a filosofia do direito 
invade a filosofia política, na medida em que a realização 
da liberdade é uma preocupação comum do direito e do 
Estado” (Salgado, 2006, p.117). Logo, a concretização de 
liberdade em Kant, se dá como autonomia na esfera po-
lítica, interiorizando-a, fazendo dessa autonomia também 
liberdade moral do Ser Humano.

Muito embora a liberdade em si seja uma ideia 
interior não desenvolvida, os meios que ela 
usa são os fenômenos exteriores, visto que na 
história se apresentam diretamente aos nossos 
olhos. Uma primeira olhadela na história nos 
convence de que as ações dos homens ema-
nam de suas necessidades, suas paixões, seus 
interesses, suas qualidades e seus talentos. Seria 
como se nesse drama de atividades todas as 
necessidades, e interesses, fossem a causa e o 
principal motivo da ação humana. Ainda no 
seu contexto, Paixões, objetivos particulares e 
satisfação de desejos egoístas são, formidáveis 
motivos de ação. Sua força estaria em que eles 
não respeitam nenhuma das limitações que a 
lei e a moralidade impõem, pelo fato de que 
estes impulsos naturais estão mais próximos 
da essência da natureza humana do que a 
disciplina artificial e maçante que tende à 
ordem, ao autodomínio, à lei e à moralidade. 
(SALGADO, 2006, P.118)

“Livre é a ação que decorre exclusivamente da 
razão, na medida em que não é perturbada pelos 
sentidos”. (SALGADO, 2006)

Para Kant, o bem seria um resultante da razão, na 
medida em que ela determina a ação, e a liberdade não se 
ligaria à felicidade nem se determinaria por algo externo 
a ela, uma vez que se trata de autonomia do arbítrio. 
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O Ser humano, por essência, traz consigo seus ideais e 
medos, muito embora sejam barrados pela lei na desmedida 
das suas realidades. Estes em algum momento irão agir con-
forme suas índoles, seus valores e princípios morais, o que 
ensejaria por parte do direito uma análise mais profunda 
quanto à eficácia das normas.

Observa-se, que ao longo da história o homem vem 
lutando incansavelmente pela conquista da liberdade. Ora 
esse objetivo de todos confronta-se no desejo individual 
de cada um, em se ater àquilo que melhor lhe convém, o 
que gera a necessidade de interferência Estatal, uma vez 
que é garantidor do bem comum e da paz social.

O homem ocidental vive como ser livre, e  a liberdade 
individual e coletiva são a chave para uma vida digna e feliz. 
O trabalho livre e a livre iniciativa são pressupostos da au-
tonomia, tanto almejada pelo homem ao longo dos tempos.

Vetores consagrados pela Revolução Francesa, que 
levaram à constitucionalização dos direitos da primeira ge-
ração, tendo como escopo os direitos das “liberdades”, mais 
tarde abririam o leque de tal forma, que se faz necessário 
à ponderação desses conceitos, uma vez que a liberdade 
interior pode ser confundida com a liberdade objetiva.

Sabe-se que o homem somente é livre, na medida em 
que age conforme as leis. Essa é a condição de liberdade 
do ponto de vista Estatal. Ainda assim o homem na sua 
individualidade se justifica pelo seu poder de escolha, para 
tomar determinadas atitudes, com o fundamento de que é 
livre por natureza, porém é barrado pelas regras normativas 
que visam o melhor para todos.

No contexto histórico filosófico da condição humana 
na atualidade, o homem é livre, apesar de ser essa liber-
dade pautada na lei. A aquisição de riquezas advindas do 
próprio trabalho engrandece o Ser e a livre iniciativa gira 
a economia e enobrece o homem.
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Certo da sua liberdade, inclusive para a escolha da 
profissão, amparado pela Soberania Estatal, o homem tende 
a buscar cada vez mais a superação de seus limites. Contudo, 
a liberdade não é apenas de um, o Estado é palco de todos.

2.1. O HOMEM NA HISTÓRIA ANTIGA
A busca, na Idade Antiga,era pela explicação dos mo-

tivos dos Entes, do universo, da origem de todas as coisas e 
como se deu a formação do mundo. A busca do momento 
se dava no desvendar da origem das coisas, bem como a si 
mesmo. Os homens queriam entender o porquê, para que, e 
por quem foram criados, assim como de onde tudo surgiu.

Na tentativa de uma resposta esclarecedora, observa-
vam os homens os quatro elementos naturais do universo: 
a água, o fogo, o ar e a terra. A partir de então, era possível 
tentar algo como se talvez a origem das coisas derivasse da 
água ou do fogo ou do ar ou então da terra. Eram muitas 
as possibilidades.

E as perguntas continuavam. A observação de Aristó-
teles é a seguinte:

Aristóteles (384-322 a.c), filósofo grego atin-
giu o entendimento político da época, base-
ando-se em conclusões tiradas não apenas da 
contemplação dos fenômenos naturais, mas 
principalmente na discussão da questão do 
valor, o que o acaba levando a uma análise 
histórica dos fatos, e a critica do sistema po-
lítico e jurídico vigente.” (ARISTOTELES 
apud, TALLARICO 2013, P.21).

O homem, como ser pensante, foi criado com ca-
pacidade intelectual e aptidão à sabedoria e ao conhe-
cimento. Mesmo que a evolução humana dependa dos 
desafios decorrentes da existência humana, a filosofia traz 
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